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Prefácio
Tatiana Moutinho, Dagmar Švendová

Durante o século XX, a história económica e política do 
continente europeu foi a de uma época de turbulência. 
Várias guerras moldaram dramaticamente a Europa: a Pri-
meira e a Segunda Guerras Mundiais, a Guerra Fria e tam-
bém as guerras na ex-Jugoslávia, que custaram milhões de 
vidas, devastaram economias e tiveram enormes custos 
sociais e ambientais, dentro e fora da Europa. O espetro de 
uma Guerra Mundial volta a assombrar a Europa e deverá 
agravar os problemas existentes, bem como o processo de 
recuperação pós-pandemia.

A integração europeia há muito que é vista como o remé-
dio para os fracassos da Europa no passado. No rescaldo da 
Segunda Guerra Mundial, surge a ideia de que, fortalecen-
do as transações comerciais e a cooperação económica en-
tre os diferentes países europeus, poderia surgir uma paz 
duradoura e próspera para todos os países. Essa foi a ideia 
fundadora do projeto da Comunidade Económica Europeia 
de 1958, que reuniu seis grandes economias da Europa – 
Alemanha Ocidental (e, mais tarde, a Alemanha unificada), 
França, Itália, Bélgica, Luxemburgo e Holanda. Nos anos 
que se seguiram, mais sete países aderiram ao projeto de 
cooperação económica e integração das economias num 
mercado comum – o mercado único – num processo co-
nhecido por ‘alargamento’.

Deste modo, a rivalidade das grandes potências e a luta 
pela hegemonia em todo o continente deveriam ser subs-
tituídas pelo aprofundamento da cooperação económica e 
política entre as nações europeias. Esse sentimento foi ain-
da reforçado com o fim da Guerra Fria em 1989. O processo 
de construção da paz na Europa foi baseado na cooperação 
e reconciliação da França e Alemanha, na abertura econó-
mica e também, cada vez mais, na confiança num novo tipo 
de política que de alguma forma superaria o poder das re-
lações internacionais.

A economia esteve sempre no centro dos processos de in-
tegração e alargamento europeus. A direção cada vez mais 
neoliberal, aparente desde o final da década de 1960 e do-
minante após 1989, reconfigurou institucionalmente não 
apenas a UE, mas também os Estados-Membros e as suas 
relações com Bruxelas. Também, acabou por mudar o mo-

delo anterior (pós-Segunda Guerra Mundial) de economia 
social de mercado através da supressão silenciosa, mas cla-
ra, da palavra “social” nos contextos de cada Estado-Mem-
bro. Aqui residem as diferentes raízes históricas do déficite 
democrático e da dimensão (ou pilar) social ausente da 
União Europeia.

A crise financeira global de 2007/2008 pôs à prova o para-
digma económico baseado na concorrência da UE e trans-
formou uma crise económica na crise política da integra-
ção europeia. A crise financeira global pôs em causa não só 
os mecanismos de governação da UE, mas também alguns 
importantes fundamentos institucionais, como a moeda 
comum e a convergência. Ficou (mais uma vez) provado 
que economia sem política não existe e que as crises eco-
nómicas e financeiras têm consequências (e causas) políti-
cas profundas. Em suma, a crise ajudou a lançar luz sobre a 
economia política da UE, em particular, sobre as desigual-
dades e assimetrias de poder existentes, as (inter)depen-
dências ‘curtas e duradouras’, e os conflitos e dilemas que 
criam e põem em movimento.

A ideia – ou talvez melhor dito – o ideal da União Europeia 
é o de um espaço comum onde está em curso um contínuo 
e interminável processo de integração europeia. Este pro-
cesso de integração europeia deve conduzir a uma espécie 
de convergência económica, social e política entre todos os 
Estados-Membros, no pleno respeito pelas suas soberanias 
e pela diversidade cultural existente no espaço europeu. 
O lema oficial da UE é “Unidos na diversidade”. Com efeito, 
a diversidade da Europa moldou a história social, econó-
mica e cultural do continente durante séculos. Para o bem 
ou para o mal, somos todos iguais e diferentes enquanto 
cidadãos e cidadãs da União Europeia. Compartilhamos 
muitas experiências, enquanto muitas outras nos dividem 
objetivamente. Apesar desta retórica, a UE é um produto 
da modernidade capitalista, que marginaliza (e periferiza) 
inerentemente diferentes grupos sociais, formas de traba-
lho e até culturas. O essencialismo e a racialização são uma 
parte integrante, mas muitas vezes invisível, do funciona-
mento da UE e também permeiam os Estados-Membros e 
as suas sociedades.

100 Sombras da UE 3



Para ter uma compreensão completa do estado contem-
porâneo da União Europeia é preciso focar a questão da 
periferalidade através da lente das regiões periféricas: a 
chamada ‘velha periferia’ (países do sul da Europa) e a ‘nova 
periferia’ (países da Europa Central e de Leste). Isso signi-
fica fazer uma pergunta simples, mas bastante complexa: 
como funciona realmente a UE para essas sociedades?

Porque um verdadeiro projeto europeu não será viável 
sem solidariedade internacionalista, coesão e ajuda mútua 
entre todos os seus Estados-Membros, a transform! europe 
reconhece a necessidade de sistematizar e aprofundar o 
conhecimento da realidade das periferias existentes na UE 
e, em colaboração com a Fundação Rosa Luxemburgo, or-
ganizou nos últimos dois anos o estudo agora publicado.

O estudo apresentado nas páginas que se seguem, condu-
zido por uma equipa multidisciplinar de três investigadores 
(um economista, uma socióloga/cientista política e uma 
historiadora/ antropóloga), procurou abordar a questão da 
periferalidade e das relações centro-periferia na UE como 
um problema multidimensional. Tal significa que este tra-
balho se concentra nas dimensões socioeconómicas, polí-
ticas e culturais (e ideológicas) das condições periféricas.

As principais tarefas e objetivos deste estudo podem ser 
resumidos da seguinte forma:

	 Fazer uso do mapeamento político-económico (ou seja, 
da análise) das regiões Sul e Leste da UE como uma 
ferramenta, não apenas para construir pontes e estra-
tégias de cooperação entre estas periferias da UE, mas 
também para a formulação de políticas dentro e fora 
destas regiões.

	 Compreender as atuais formas e manifestações de assi-
metrias e dependências de poder, como forma de dis-
cussão e de colocar a discussão política sobre o proces-
so de integração europeia e o futuro da União Europeia, 
incluindo a sua reforma no centro das atenções.

	 Contribuir para o processo de autorepresentação das 
periferias, contemplando visões do ‘Leste pelo Leste’ 
e do ‘Sul pelo Sul’, que possam contestar e contrariar 
a narrativa hegemónica do centro como única depen-
dência e mecanismo de poder em jogo.

Esperamos que este estudo forneça ao leitor e à leitora 
(seja leitor em geral, académico ou decisor político) uma 
visão abrangente das formas e manifestações atuais da pe-
riferalidade na UE, bem como contribua para o processo de 
autodesenvolvimento das periferias. 

Por último, e ainda importante, pretendemos cumprir (pelo 
menos até certo ponto) a tarefa de fornecer uma ferramen-
ta relevante para a construção de pontes para o diálogo 
e estratégias de cooperação entre as regiões, bem como 
para decisões futuras sobre a formulação de políticas, for-
necendo possíveis dicas para uma reconstrução alternativa 
e uma reconfiguração das relações de poder da UE.
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Este estudo comparativo centra-se em duas periferias 
da União Europeia: a Europa do Sul (o Sul) e a Europa do 
Centro e Sul de Leste (o Leste) – ou seja, 17 dos Estados-
-Membros da UE. O estudo pretende compreender como 
a condição periférica se insere económica e politicamente 
na UE e na relação com os países do centro (especialmente 
a Alemanha, enquanto país - modelo da UE). O estudo cen-
tra-se nos desenvolvimentos mais recentes que abrangem 
o período de 1990-2020 e centra-se na condição de perife-
ria(s) – ou periferalidade - como uma condição complexa, 
ou seja, estar dependente no contexto das interações do 
país com o centro/núcleo. Nesta perspetiva, este trabalho 
de investigação visa compreender a complexa interação 
entre política e economia da UE contemporânea, ou seja, 
a sua economia política. Defendemos que a periferalidade 
é multidimensional: assume uma dimensão socioeconó-
mica, uma dimensão política e uma dimensão cultural e 
ideológica.

A principal questão que este estudo visa compreender é 
a estrutura de dependência subjacente à posição perifé-
rica na economia europeia destas duas regiões da UE. A 
segunda questão diz respeito à visão comparativa que per-
meia todos os campos de investigação selecionados. As-
sim, enquanto este estudo assume a periferalidade como 
um problema relacional de dependência do centro (em 
particular, da Alemanha), concentra-se principalmente na 
comparação de características periféricas entre diferentes 
grupos de países do Sul da Europa e do Centro e Sul do 
Leste da Europa. O estudo oferece uma análise e compara-
ção dos modelos económicos existentes em cada uma das 
periferias, bem como uma análise das redes comerciais e 
das cadeias de valor globais (GVC), com especial enfoque 
na indústria automóvel europeia. No que diz respeito à 
dimensão política, o estudo explora as clivagens políticas 
em cada periferia, a nível nacional e ao nível da UE, dan-
do especial atenção aos partidos políticos de esquerda. O 
estudo aborda, ainda, a questão da cooperação entre as 
periferias com base no potencial de alianças percecionado 
no contexto institucional da UE e na questão da represen-
tação na estrutura de governança da União Europeia, ou 
seja, a força (potencial) das das ferramentas ao seu dispôr 
para influenciar a UE. Por fim, no que se refere à dimensão 

ideológica e cultural da periferalidade, este estudo concen-
tra-se na relação entre periferalidade e alteridade numa 
perspetiva comparada.

PRINCIPAIS CONCLUSÕES

Centrando-se nas características económicas estruturais, 
o estudo mostra que ambas as periferias da UE partilham 
uma posição de dependência em termos de capitais, inves-
timentos e tecnologias (e sua transferência), o que deter-
mina um constrangimento especialmente importante para 
o seu desenvolvimento económico. A dependência leva 
também a uma autonomia limitada nos processos decisó-
rios, não confinados exclusivamente à esfera económica. 
No entanto, estas dependências desenvolvem-se dentro 
de economias ou modelos económicos estruturados de 
forma diferente, que são analisados ​​nos seus contextos his-
tóricos. Em particular, as economias do Sul da Europa, con-
frontadas com a crise dos anos 70, travaram ou abranda-
ram prematuramente o processo de industrialização. Nos 
anos que se seguiram – marcados pela desregulamentação 
e liberalização dos mercados a nível global – enveredaram 
pelo caminho da financeirização e hipertrofização dos ser-
viços e do setor público. A concorrência da periferia de Les-
te, cuja expansão na produção de bens intermediários para 
a indústria de manufatura alemã deslocou parcialmente os 
fornecedores do Sul, contribuindo para o ainda maior en-
fraquecimento da já frágil base produtiva do Sul da Europa. 
Desta forma, a incorporação de uma periferia na UE pode 
ter contribuído para a diminuição do desenvolvimento 
económico da outra.

A análise da periferia de Leste da UE, mesmo o desenvolvi-
mento industrial robusto dos países mais dinâmicos da Eu-
ropa do Leste Central (principalmente os países V4) revela 
as suas fraquezas, ligadas à dependência de capital e tec-
nologia estrangeiros, mercados internos limitados e baixos 
salários. Por outras palavras, a parte substancial da história 
de sucesso do Leste é a sua dependência na monoespe-
cialização no setor automóvel que, por sua vez, está forte-
mente integrado na cadeia de valor alemã e, portanto, de-
pendente do investimento estrangeiro direto (FDI) alemão. 
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Esta monoespecialização é uma característica distintiva da 
periferalidade económica da região e lembra um pouco as 
antigas características de monoespecialização conhecidas 
noutros casos (por exemplo, a América Latina). Por outro 
lado, o desenvolvimento de países economicamente me-
nos dinâmicos do Leste Europeu reflete, em certa medida, 
vulnerabilidades semelhantes às encontradas na periferia 
do Sul. De facto, o investimento estrangeiro direto na es-
fera FIRE (do inglês Finance, Insurance and Real Estate - fi-
nança, serviços de seguros e imobiliário) é importante para 
as economias bálticas substancialmente financeirizadas, 
ou para a Bulgária e a Croácia (em ambos os casos, no que 
diz respeito à indústria do turismo).

Ao comparar os dois modelos económicos dependentes 
do Sul da Europa e do Centro e Sul do Leste da Europa po-
demos concluir que, em termos de convergência, existem 
problemas graves de outra natureza. O atual modelo eco-
nómico no Sul da Europa não fornece instrumentos para 
uma convergência económica e social sustentável no con-
texto da UE. A adesão à União Monetária Europeia (EMU) 
pode ser mais um fator explicativo para a divergência dos 
países do sul da Europa. Pelo seu lado, as economias da pe-
riferia de Leste apresentam algum grau de convergência, 
embora essa convergência seja desigual, crie lacunas den-
tro dos países e uma polarização entre o Centro e o Sul do 
Leste da Europa. Este desenvolvimento regional desequi-
librado parece ser um efeito colateral que a convergência 
macroeconómica geral produz, resultado não apenas de 
problemas económicos em termos de crescente dualismo 
na produção (em tecnologia, particularmente) e no merca-
do de trabalho, mas também reações políticas (por exem-
plo, o populismo). Para além das diferentes trajetórias em 
termos de convergência, as duas periferias da UE partilham 
elementos comuns de fragilidade. Em geral, podemos dizer 
que em ambas as periferias da UE a dependência do ca-
pital estrangeiro (na forma de créditos ou FDI) representa 
um importante elemento de vulnerabilidade que expõe as 
economias periféricas a choques externos de difícil contro-
lo e que levam a crises recorrentes.

Na esfera política, podemos observar vários problemas re-
lacionados com a condição periférica. O sistema de parti-
dos e as linhas de conflito político foram muito influencia-
dos pela crise económica de 2008 em ambas as periferias. 
No entanto, enquanto o Leste testemunhou um fortaleci-
mento de forças políticas populistas de direita, com forte 

ênfase em questões de identidade e “chauvinismo do Es-
tado Social” sob condições de uma esquerda política fraca, 
vimos o surgimento de novas opções políticas de esquerda 
no Sul da Europa– com a Itália a representar um caso atí-
pico, com um forte movimento de direita e uma esquerda 
marginalizada e fraca. Por ora, os países do sul da Europa 
experimentam um aumento relativamente “atrasado” de 
opções políticas populistas ou radicais de direita, mas com 
poder limitado, devido a uma forte oposição de esquerda 
na região.

Apesar de ambas estas regiões representarem periferias 
da UE, as diferentes necessidades económicas e restrições 
políticas colocam sérios obstáculos ao surgimento de uma 
aliança comum entre elas. O estudo apresenta duas ques-
tões salientes a nível europeu, nomeadamente a política 
de migração e o financiamento da UE, destacando a posi-
ção divergente dos 17 Estados-Membros em relação a estas 
questões. A atual pandemia apresentou uma outra janela 
de oportunidade para a cooperação política entre o Leste 
e o Sul, mas resta saber se se transformará em alianças du-
radouras entre as duas periferias da UE. Ao focarem-se na 
perceção sobre o potencial de alianças, os investigadores 
identificaram uma sobreposição significativa da questão 
da migração e da política fiscal para o Leste e o Sul, apon-
tando para a possibilidade de cooperação nestas duas 
áreas. Por outro lado, a cooperação parece mais limitada na 
área da política externa, devido a diferentes contextos geo-
gráficos e a aliados geoestratégicos distintos de ambas as 
regiões. Finalmente, enquanto o potencial de aliança entre 
o Sul e o Leste permanece limitado, ambas as periferias pa-
recem favorecer a criação de alianças com a Alemanha e a 
França em questões políticas importantes. A dimensão da 
representação nas instituições da UE revela (parcialmente) 
o estatuto periférico do Leste e do Sul. Ambas as periferias 
da UE estão sub-representadas nas instituições da UE, que 
ainda são dominadas pelos países centrais (especialmente 
da Europa Ocidental). No caso da periferia do Leste, o es-
tudo observa uma enorme sub-representação nas institui-
ções da UE, com exceção do Parlamento Europeu.

Ao abordar a dimensão cultural e ideológica da periferali-
dade, o trabalho – valendo-se de análise textual e extensa 
pesquisa publicada – mostra que o Sul da Europa e o Cen-
tro e o Sul do Leste da Europa têm sido construídos como 
o Outro, com a ajuda de estereótipos e elementos orien-
talistas neste tipo de processo de periferização ideológica. 
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As implicações resultantes são complexas. Por exemplo, 
surgem dois elementos contraditórios – exclusão e inclu-
são – baseados nos discursos hegemónicos do centro, sur-
gindo também a imitação como uma outra característica 
da dependência. A construção da Alteridade de ambas as 
periferias é um instrumento particularmente importante 
de dominância do centro em relação a estas periferias.

IMPLICAÇÕES POLÍTICAS:

Uma futura reforma da UE deve ter em conta as desigual-
dades existentes que moldam a UE de forma negativa. Os 
países periféricos não devem ficar à margem do debate e 
devem contribuir substancialmente para estas reformas, 
impulsionando o diálogo cooperativo. Defendemos que os 
obstáculos existentes para uma cooperação mais profunda 
entre ambas as periferias são: i) objetivos (diferenças eco-
nómicas e modelos económicos competitivos), ii) subjeti-
vos (produzidos pela dependência cultural e intelectual e, 
portanto, decorrentes da sua intrínseca periferalidade ou 
subjetividade periférica) e iii) decorrem do caráter despoli-
tizado da UE. O diálogo político potencial, a cooperação ou 
mesmo a construção de alianças entre ambas as periferias 
devem superar esses obstáculos e limitações – ou trabalhar 
com eles.

Legisladores e políticos deverão concentrar-se nos seguin-
tes princípios:

	 Uma economia europeia mais resiliente, socialmente 
orientada, sustentável e autossuficiente, que liberte o 
potencial social e económico de cada Estado-Membro, 
os seus mercados internos e locais e um comércio ba-
seado em princípios de reciprocidade e de trocas justas.

	 Uma UE mais cooperante e menos competitiva, que 
abandone as consequências negativas do paradigma 
da concorrência, como a corrida para o fundo (ou esta-
do competitivo) com os seus impactos amplamente di-
visivos que prejudicam a solidariedade e a cooperação, 
tanto no seio da UE como no interior dos Estados-Mem-
bros.

	 Uma UE de mente mais aberta, que não se apegue a 
estereótipos desgastados e condicionalismos ideoló-
gicos, subsidiários de uma mentalidade de Guerra Fria 

e de uma Europa dividida. Isto significa levar a sério a 
ideia da diversidade interna da UE, a rejeição das hie-
rarquias morais criadas durante o tempo do colonialis-
mo e, igualmente, o afastamento das visões centradas 
no Ocidente (países do centro) por parte de países que 
podem ser culturalmente diferentes e espacialmente 
(geograficamente) distantes.

	 Uma política regional mais coesa que não tolere enor-
mes disparidades socioeconómicas entre diferentes Es-
tados-Membros como corolário da sua integração eco-
nómica e da sua posição na UE.

	 Um reequilíbrio estrutural da economia europeia atra-
vés de uma verdadeira política industrial que vá além 
de uma “política de concorrência” ou de “políticas estru-
turais”.
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705 MEPs Total

393 MEPs EU 
Peripheries

OVERVIEW – MAPPED EU PERIPHERIES

Spain
Portugal

Czech Rep.

Romania

Croatia

Bulgaria

Slovakia

Poland

Estonia

Latvia

 Malta

 Southern periphery   Eastern periphery

Southern Europe
South-East 
Europe (SEE)

Central Eastern 
Europe (CEE)

Hungary

Lithuania

Italy

Greece

Cyprus

Slovenia

CEE

Czech Republic� 21

Estonia� 7

Hungary� 21

Latvia� 8

Lithuania� 11

Poland� 52

Slovakia� 14

SEE 

Bulgaria� 17

Croatia� 12

Romania� 33

Slovenia� 8

SE

Cyprus� 6

Greece� 21

Italy� 76

Malta� 6

Portugal� 21

Spain� 59

European Parliament – Members of the European Parliament (MEPs) Representation
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EU27	 Southern Europe (SE)

European Union Spain Italy Portugal Malta Greece Cyprus

Area: 4,233,262 km2

Population: 
447,007,596*
GDP per capita, 
in PPP: $40,995**

Area: 505,990 km2

Population: 
47,450,795 (2020)
GDP per capita, 
in PPP: $46,413**

Area: 301,230 km2

Population: 
60,317,116**
GDP per capita, 
in PPP: $50,215**

Area: 92,212 km2

Population: 
10,344,802 (2021)
GDP per capita, 
in PPP: $40,805**

Area: 316 km2

Population: 
516,100*
GDP per capita, 
in PPP: $54,647**

Area: 131,957 km2

Population: 
10,678,632**
GDP per capita, 
in PPP: $35,596**

Area: 9,251 km2

Population: 
1,189,265 (2018 est)
GDP per capita, 
in PPP: $42,832**

Central Eastern Europe (CEE)

Czech Republic Hungary Slovakia Poland Estonia Latvia Lithuania

Area: 78,871 km2

Population: 
10,701,777 (2021)
GDP per capita, 
in PPP: $47,527**

Area: 93,030 km2

Population: 
9,730,000*
GDP per capita, 
in PPP: $40,944**

Area: 49,035 km2

Population: 
5,449,270 (2021)
GDP per capita, 
in PPP: $38,620**

Area: 312,696 km2

Population: 
38,179,800 (2021)
GDP per capita, 
in PPP: $41,684**

Area: 45,339 km2

Population: 
1,328,439**
GDP per capita, 
in PPP: $44,778**

Area: 64,589 km2

Population: 
1,907,675**
GDP per capita, 
in PPP: $37,329**

Area: 65,300 km2

Population: 
2,795,680*
GDP per capita, 
in PPP: $46,479**

South-East Europe (SEE)

Bulgaria Croatia Romania Slovenia 

Area: 
110,993.6 km2

Population: 
6,863,422**
GDP per capita, 
in PPP: $28,593**

Area: 56,594 km2

Population: 
3,888,529 
(2021 ‘cest’)
GDP per capita, 
in PPP: $36,201**

Area: 238,397 km2

Population: 
19,186,201*
GDP per capita, 
in PPP: $36,621**

Area: 20,271 km2

Population: 
2,108,708*
GDP per capita, 
in PPP: $48,533**

*2021 estimate, **2022 estimate 

Source: World Economic Outlook Database (2022), Wikipedia (2022)
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